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NÃO TEMAIS, EU ESTOU CONVOSCO 
30 de março de 2004 – Liturgia da Palavra 

 
 
Queridas irmãs e queridos irmãos, com uma liturgia da Palavra iniciamos nesta noite um 
roteiro de reflexão e oração como conclusão do ano alberioniano. De fato, grandes e 
abundantes são as riquezas que Deus derramou sobre a Família Paulina e sobre toda a 
Igreja com a beatificação de nosso pai e fundador, Padre Tiago Alberione. Tão grandes e 
abundantes que ainda precisamos descobri- las para poder louvar e bendizer o Senhor e, 
sobretudo, para nos sentirmos animadas a viver e a difundir toda a riqueza de nossa 
espiritualidade. Rios de bênçãos correrão pelo mundo, mediante estes pobres e inadequados 
instrumentos que somos nós, a partir das duas fontes de vida: a Eucaristia e a Palavra de 
Deus. A Família Paulina – nos disse João Paulo II – é chamada hoje a estar presente de 
modo incisivo e adequado nas fronteiras da comunicação para dar um “toque espiritual” aos 
projetos e às esperanças dos nossos contemporâneos. 
Conscientes do grande dom de sermos os modernos apóstolos da esperança, nós nos 
confiamos ao Pai para que faça de nós dóceis discípulos de sua Palavra, de modo que a 
possamos difundi- la com competência e testemunho rico de entusiasmo. 
Nossa fé está bem ancorada na garantia que ele nos dá: “Não temais, eu estou convosco”. 
Por isso, com espírito agradecido e alegre queremos louvá-lo e bendizê-lo todos juntos. 
 
Canto: Ouvirei a tua Palavra  
 
O celebrante entra em procissão trazendo o Evangeliário e o coloca sobre o altar. 
Das quatro naves da cripta, representantes de cada instituto da Família Paulina levam 
lamparinas que serão colocadas no presbitério, junto ao altar e à Palavra entronizada. 
 
Celebrante: saudação e motivação 
Celebrante: Ó Deus, tu és nosso Pai e nós somos tua família. Abre a nossa mente para 
ouvir e compreender a tua Palavra; dá-nos um coração dócil à comunicação do 
Espírito a fim de nos tornarmos anunciadores corajosos de tua salvação para o 
mundo. Por nosso Senhor... 
 
PRIMEIRA LEITURA 
 
Bênção a Abrão 
 
Gênesis 15,1-14.17 
 
Cântico das bênçãos de Deus: Ef 1,3-14 
 
Refrão: Glória a ti, Cristo Jesus, agora e sempre tu reinarás; glória a ti que em breve 
virás; só tu és a esperança. 
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EVANGELHO 
 
Ide, eu estarei convosco até o fim do mundo 
 
Mateus 28,16-20 
 
Enquanto se canta um hino de louvor todos, em procissão, vão beijar o Evangeliário. 
 
Breve homilia 
 
ORAÇÃO DOS FIÉIS 
Celebrante: Agradecidos pelas abundantes riquezas espargidas sobre a Família Paulina, 
elevemos nossa oração comunitária ao Pai celeste pedindo que nos sustente na árdua 
missão de levar às pessoas de hoje a sua Palavra de vida. 
  
Resposta: Senhor, atende a nossa prece! 

1. Nós reconhecemos Jesus como nossa Verdade. Rezemos por toda a Igreja 
para que, aderindo profundamente à Palavra, anuncie com renovado 
entusiasmo os valores do Reino e para que nós vivamos sempre melhor o 
compromisso de “fazer a caridade da verdade”, nós te pedimos. 

2. Jesus é o nosso Caminho. Para que todo cristão siga as pegadas do Divino 
Mestre, especialmente nos momentos de sofrimento, e para que a Família 
Paulina brilhe diante da humanidade como autêntico modelo de santidade, 
nós te pedimos. 

3. Jesus é a nossa Vida. Para que todas as pessoas reconheçam em Jesus a 
única salvação mediante a nossa pregação apostólica e mediante o nosso 
testemunho de amor e fidelidade àquele que nos chamou, nós te pedimos. 

4. Jesus é o Pão da vida. Rezemos por todos nós para que, fiéis aos dons da 
Eucaristia e da Palavra, vivamos um estilo de vida eucarístico marcado pelo 
louvor, a gratidão e o dom total de si, nós te pedimos. 

5. Jesus é o nosso Pastor. Firmes nos braços misericordiosos do Pai, também 
nós sentimos compaixão por aqueles que estão sofrendo por dificuldades 
físicas, psíquicas ou morais. Para que o amor de Deus toque cada coração e 
o console com o suave óleo de sua ternura, nós te pedimos. 

6. Jesus é nossa Ressurreição. Agradecidos a Deus pelo exemplo de nossos 
pais e mães na fé e na fidelidade à missão paulina, rezemos por todos os 
falecidos da Família Paulina. A intercessão deles traga luz e conforto ao 
nosso peregrinar como apóstolos da esperança no mundo de hoje. Nós te 
pedimos. 

Celebrante: Ó Pai, com grande ternura velas sobre nós teus filhos, enriquecendo-nos de 
numerosas bênçãos. Escuta estas nossas súplicas e por intercessão de Maria, dos santos 
apóstolos Pedro e Paulo e de nossos bem-aventurados dá-nos a alegria que prometeste aos 
fiéis servidores do teu Evangelho. Por Cristo nosso Senhor. 
 
Canto: Eu te seguirei 
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Celebrante 
Ó Pai, que acompanhas a tua família nutrindo-a com a tua Palavra, dá-nos a perseverança 
nos compromissos da consagração e na doação de nossa vida para a difusão do Evangelho. 
Nós te pedimos por Cristo nosso Senhor. 
 
Bênção com o Evangeliário 
 
Canto final: Alberione homem de Deus  
 
À  saída será entregue, a cada participante, um marcador com frases bíblicas sobre o 
“Não temais”. 
 
 
 
 

CULTIVAI EM VÓS OS MESMOS SENTIMENTOS DE CRISTO JESUS  
31 de março de 2004 – Celebração penitencial 

 
Dirigente: Nestes dias, nos preparamos para celebrar como Família Paulina a conclusão 
do Ano ‘alberioniano’. Na Celebração da Palavra, ontem à noite, revivemos o “Não 
temais, eu estou convosco”. Hoje somos convidados a reconhecer a nossa pequenez diante 
de Deus que diz também para nós “Arrependei-vos de vossos pecados”.  
 
Durante este encontro de oração viveremos mais intensamente alguns momentos 
significativos, que nos levarão a pedir ao Mestre Divino que nos dê sempre um coração 
arrependido  e que renove sua aliança conosco, que aqui estamos representando toda a 
admirável Família Paulina presente no mundo. 
 
Muitas são as riquezas recebidas de Deus na história de nossa Família. A sua misericórdia 
foi sempre grande e as nossas respostas nem sempre foram à altura de suas imensas 
graças. Por isso, esta oração será uma celebração penitencial.    
 

Entronização da Bíblia 
 

Dirigente: Acolhamos a Palavra e a Luz em nosso meio. Palavra e Luz são sinais da 
presença de Jesus Mestre e Senhor. Ouçamos o seu convite para entrar profundamente em 
nós mesmos, e reconhecer o quanto devemos ainda crescer na capacidade de “cultivar em 
nós os mesmos  sentimentos de Jesus Cristo”. 
 
Canto: As abundantes riquezas 
 
Celebrante: A graça, a misericórdia e a paz de Deus nosso Pai e de Jesus Cristo nosso 
Salvador estejam convosco. 
 
Assembléia: E com teu Espírito. 
 



 4 

Dirigente: Padre Alberione, nosso pai comum, nos deixou uma herança preciosa: o 
“Pacto” ou “Segredo de êxito”. Hoje o recitaremos em três momentos. Neste primeiro 
momento entendemos preparar o nosso coração para proclamar com gratidão os dons 
recebidos de Deus e reconhecer com humildade diante dele nossos limites e a não 
correspondência ao seu amor. 
 
Rezemos juntos a primeira parte do “Segredo de êxito” 
 
 Jesus Mestre, aceita o pacto que te propomos, por meio de Maria, Rainha dos 
Apóstolos, e de nosso pai São Paulo. Nós devemos corresponder à tua altíssima vontade, 
chegar ao grau de perfeição e de glória celeste a que nos destinaste, e santamente exercitar 
o apostolado com os meios de comunicação social. Mas constatamos nossa condição de 
fraqueza, ignorância, incapacidade e insuficiência em tudo: no espírito, na cultura, na 
missão, na pobreza. 
 Tu, pelo contrário, és o Caminho, a Verdade e a Vida, a Ressurreição, o nosso único 
e supremo Bem. Confiamos só em ti que nos disseste: “tudo que pedirdes ao Pai em meu 
nome ele vos dará”.  
 
 Filipenses 2,5-11 
 
Refrão: “Jesus é o Senhor! Jesus é o Senhor!” 
 
Celebrante: Irmãos e irmãs, Deus nos chama mais uma vez à conversão. Rezemos para 
obter a graça de uma vida nova em Jesus Cristo, Caminho, Verdade e Vida. 
 
Breve pausa de silêncio. 
 
Deus misericordioso, que nos reuniste em nome do teu Filho para dar-nos graça e 
misericórdia em tempo oportuno, abre os nossos olhos para que reconheçamos o mal 
cometido e toca o nosso coração para que nos convertamos a ti. O teu amor reúna na 
unidade aquilo que a culpa desuniu; o teu poder cure as nossas feridas e sustente a nossa 
fraqueza. O teu Espírito renove a nossa vida e dê novamente a força de tua caridade. Faze 
que resplandeça em nós a imagem de teu Filho e todas as pessoas reconheçam, no 
semblante da Igreja e de nossa Família, a glória de Jesus Cristo, nosso Mestre e Pastor.  
 
Assembléia: Amém. 
 
Leitor: Hebreus 8, 6-13 
 
Assembléia: Demos graças a Deus!  
 
Pausa de silêncio com fundo musical 
 
Celebrante: Trecho de uma meditação do Bem-aventurado Tiago Alberione (janeiro de 
1958). 
 
“Converter-nos quer dizer voltar-nos totalmente para Jesus Cristo.  
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Que a nossa conversão seja profunda, perfeita, total. Senhor, converte-nos. 
Que eu procure somente a ti. Que os pensamentos sejam santos, voltados para Deus, 
saborear as coisas de Deus, a sua vontade; não curiosidades, não fantasias inúteis: Deus! 
Verificar como são as intenções em nosso coração e em nossas obras. Que nada se perca 
por causa das falsas intenções. 
Conversão da vida. O que significa? Agir somente por Deus! Que a conversão seja total, de 
modo que todo nosso ser se dirija para Deus: mente, vontade, coração, vida.” 
 
Ato penitencial: Salmo 139 (138) 
 
Refrão: Senhor, piedade! 
 
Dirigente: O Senhor nos dirigiu a sua Palavra. Ele espera a resposta fiel de homens e 
mulheres da Família Paulina, para alcançar a plenitude de suas graças, em nossa 
cotidiana configuração a Cristo. Com o coração aberto à conversão contínua e à 
renovação de nossa vida, com sinceridade reconheçamos que devemos nos empenhar para 
sermos constantes e superar cada dia as nossas fraquezas. 
 
Juntos rezemos a segunda parte do “Segredo de êxito”: 
 Jesus Mestre, de nossa parte, comprometemo-nos a procurar em tudo e de todo 
coração, na vida e na missão, só e sempre, a tua glória e a paz das homens. E contamos que 
de tua parte nos darás um bom espírito, graça, ciência, meios de fazer o bem.  

Multiplica, conforme o teu infinito amor e as exigências de nossa vocação especial, 
os frutos do nosso trabalho espiritual, de nosso estudo, de nosso apostolado, de nossa 
pobreza. 

Não duvidamos de ti, mas tememos nossa inconstância e insuficiência. 
 
 
Celebrante: Sentimos em nós o profundo desejo de construir uma nova história da Família 
Paulina? Como sinal de amor e desejo de conversão, reconhecendo o grande dom de Deus 
na pessoa de nosso pai e Fundador, como filhos e filhas, aproximemo-nos da imagem de 
Alberione para renovar a nossa fidelidade. 
Todos se aproximam da imagem do Bem-aventurado Tiago Alberione... 
 
Deus nosso Pai nos deu o seu Espírito, nos chamou à Família Paulina, nos deu Jesus como 
Mestre e Pastor. Com a confiança e a liberdade dos filhos, demo-nos as mãos e, olhando a 
imagem de nosso pai Alberione, dirijamos nossa oração a Deus Pai misericordioso. 
 
Juntos cantemos: Pai nosso... 
 
Celebrante: Agora, sentindo-nos verdadeiramente irmãos e irmãs que em Cristo fomos 
redimidos em sua cruz, façamos entre nós um gesto de reconciliação e de comunhão 
fraterna”. 
 
Canto: O Pai celeste ti escolheu (Hino ao Bem-aventurado) 
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Com os sentimentos de humildade  de Maria e com o zelo apostólico de Paulo, rezemos 
juntos a última parte do “Segredo de êxito”. 
 

Ó bom Mestre, por intercessão de nossa mãe Maria, trata-nos com a misericórdia 
que tiveste com o apóstolo Paulo, de modo que, fiéis a esse nosso pai na terra, 
possamos ser- lhe companheiros na glória do céu.  
 

Celebrante: Senhor Jesus, bom Mestre, olha com bondade os teus filhos e filhas que 
precisam de tua misericórdia: faze que libertados de toda culpa pelo ministério de tua 
Igreja, rendam graças ao teu amor misericordioso e sejam anunciadores autênticos do teu 
Evangelho, que pode salvar todo ser humano. Tu que estás sempre conosco e vives e reinas 
nos séculos.  
 
Assembléia: Amém! 
 
Benção do celebrante 
 
Canto do MAGNIFICAT  
 
 
 
 

DAQUI QUERO ILUMINAR 
1º de abril de 2004 – Adoração eucarística 

 
 
Dirigente: Nas primeiras duas noites deste tríduo de oração, meditamos as expressões 
carismáticas: “Não temais, eu estou convosco” e “Arrependei-vos de vossos pecados”. 
Esta noite vamos meditar: “DAQUI QUERO ILUMINAR” contemplando Jesus Vida, na 
ótica da missão específica da Família Paulina.  
 
Canto: Ó Cristo, eterno esplendor 
 
ATO DE ADORAÇÃO 
 
Todos: Creio, meu Deus, que estou diante de ti; 

 creio que me olhas e escutas as minhas orações. 
 
Sacerdote: Tu és grande e santo. 
Todos: Eu te adoro. 
 
Sacerdote: Tu me deste tudo. 
Todos: Eu te agradeço. 
 
Sacerdote: Tu foste ofendido por mim. 
Todos: Eu te peço perdão de todo coração. 
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Sacerdote: Tu és tão misericordioso. 
Todos: Eu te peço todas as graças que sabes serem úteis para mim. 
 
Dirigente: “Jesus Mestre dizia: DAQUI QUERO ILUMINAR” 
 
Leitor: AD 157 
 
Canto: Vem, Espírito de amor 
 
Leitor: Lucas 10,1-11 
 
Breve pausa de silêncio 
 
Leitor: Colossenses 1,13-23.28-29 
 
Canto: Bem-aventurados aqueles que escutam a Palavra de Deus 

 
Leitor: AD 93.95 
 
 
Dirigente: Façamos agora nosso exame de consciência sobre nossa vida e missão paulina 
para pedir perdão a Deus pela nossa infidelidade. Demos graças ao Senhor, por ter-nos 
conduzido à Família Paulina. Peçamos maior graça e sábia generosidade para exercer 
santamente o nosso apostolado específico.  
 
Exame de consciência 
 
Canto: Segredo de êxito 
 
ORAÇÃO UNIVERSAL DE INTERCESSÃO 
 
Fitas coloridas colocadas sobre o altar, ao redor do Ostensório, representando os cinco 
Continentes: 
Verde – África; Vermelho – Américas; Amarelo – Ásia; Branco – Europa; Azul –Oceania. 
 
Um representante de cada Continente se aproxima e desenrola a fita fazendo-a descer até o 
chão, enquanto um Leitor apresenta a intenção e uma voz recita a oração correspondente. 
 
Sacerdote: Irmãos e irmãs, Deus Pai amou tanto o mundo que mandou seu Filho Jesus, 
como Mestre e Pastor, para que indicasse a todos o caminho da salvação. Cheios de 
gratidão e confiança, apresentemos a ele as nossas súplicas. 
Rezemos especialmente pelas nações de cada Continente, onde irmãos e irmãs da Família 
Paulina vivem e atuam em favor do Evangelho. 
 
Dirigente: Rezemos e digamos juntos: Pai nosso, escuta a nossa prece. 
 
Dirigente: À tua sábia Providência apresentamos, Pai, a grande ÁFRICA.  



 8 

Leitor: Por nossos irmãos e irmãs e por todos os habitantes de Costa do Marfim, Burkina 
Faso, Nigéria, Gabão, Angola, África do Sul, Moçambique, Zâmbia, Madagascar, 
República Democrática do Congo, Tanzânia, Quênia, Uganda. Rezemos. 
 
Dirigente: À tua sábia Providência apresentamos, Pai, a imensa ÁSIA.  
Leitor: Por nossos irmãos e irmãs e por todos os habitantes do Paquistão, Índia, Singapura, 
Malásia, Thailândia, Nova Guiné, Filipinas, Macau, Taiwan, Hong-Kong, Japão, Coréia. 
Rezemos. 
 
Dirigente: À tua sábia Providência apresentamos, Pai, as duas AMÉRICAS. 
Leitor: Por nossos irmãos e irmãs e por todos os habitantes do Canadá, Estados Unidos, 
México, El Salvador, Honduras, Costa Rica, Panamá, Colômbia, Equador, Peru, Bolívia, 
Chile, Argentina, Uruguai, Paraguai, Brasil, Venezuela, Porto Rico, República Dominicana, 
Açores. Rezemos. 
 
Dirigente: À tua sábia Providência apresentamos, Pai, a agitada EUROPA. 
Leitor: Por nossos irmãos e irmãs e por todos os habitantes da Espanha, Portugal, França, 
Irlanda, Inglaterra, Suíça, Alemanha, República Checa, Polônia , România, Ucrânia, 
Albânia, Rússia, Itália, Vaticano. Rezemos. 
 
Dirigente: À tua sábia Providência apresentamos, Pai, a promissora OCEANIA. 
Leitor: Por nossos irmãos e irmãs e por todos os habitantes da Austrália e Nova Zelândia. 
Rezemos.  
 
Sacerdote: Senhor nosso Deus, escolheste o apóstolo Paulo para difundir no mundo inteiro 
o Evangelho de teu Filho, faze que cada criatura seja iluminada pela fé que ele anunciou 
diante dos reis e das nações e que a tua Igreja se manifeste sempre como mãe e mestra dos 
povos. 
 
Todos: Amém.  
 
Canto para a Bênção eucarística 
 
BENÇÃO EUCARÍSTICA  
 
Dirigente: Como conclusão deste encontro fraterno de oração, uma luz nos será entregue 
por um representante dos vários institutos da Família Paulina. Ergamos esta pequena luz, 
enquanto cantamos: Cristo é a luz. 
Conosco a levaremos para casa e ela será como uma lembrança silenciosa de nosso 
compromisso de testemunhar a todos que Jesus é a verdadeira luz para nós e para toda a 
família humana, à qual somos enviados, como Família Paulina, para comunicar a luz de 
Cristo. 
DAQUI QUERO ILUMINAR.  
EU SOU A VOSSA LUZ. EU ME SERVIREI DE VÓS PARA ILUMINAR! (AD 157). 
 
Canto: Cristo luz 
Canto final: Ó eterna fonte (Hino ao Bem-aventurado) 


